Foi assim- 03/03/2010
E foi assim. Ela estava no ponto, a esperar pela condução que a levaria ao encontro tão esperado. Demora que demora e o ônibus não vem. Começou então, a se lembrar do início dessa história e de como marcaram esse encontro. Sempre que ia trabalhar ela o via na lanchonete onde tomava café. Sim, ela tomava café na lanchonete pra não demorar em casa e pra não acordar a mãe. Agora, o café lhe atrasava porque as conversas estavam ficando animadas. No primeiro dia foram só olhares, depois ele se apresentou e começaram a conversar. Tornou-se rotina o encontro, o café, as conversas. Até que um dia, ele resolveu lhe convidar para se encontrarem à noite, em outro local. Marcaram um lugar  central, próximo para ambos. Aquele dia parecia não passar, arruma cabelo, unhas, depilação. Nossa! Como dá trabalho um encontro! E a roupa? Qual seria? Nenhuma lhe parecia à altura. Com muito custo escolheu. Só faltava falar com a mãe. Isso não seria fácil. Porque a mãe não aprovara nenhum pretendente nos últimos anos. Só de pensar dava desânimo. Do alto dos seus 25 anos ter que pedir permissão pra namorar. Mas, é criação à moda antiga, sabe? Não adianta argumentar. Cada um tinha um defeito, ninguém era bom o bastante pra sua filhinha. Tomou coragem. Era hora de falar: _Mãe, vou sair com um amigo. A mãe não mostrou reação mas respondeu:_Eu não o conheço, você não vai a lugar nenhum._Mas, mãe, depois ele vem te conhecer, vamos sair pra dançar, conversar. _Filha minha não sai com quem não conheço. Infelizmente não vingou a saída, ela não teve coragem de ir. Assim se repetiu mais algumas vezes; até agora. Com 40 anos ela se libertou, resolveu contrariar a mãe. E estava indo a um encontro como se estivesse fazendo algo terrível, errado. Até que enfim, o ônibus chegou. E ela foi. E foi assim.
Tempo- 09/03/2010
Cruel carrasco de nossos dias, o tempo não nos dá descanso. Tempo pra descansar? É prá poucos. A grande maioria vive apressada, correndo, cansada. Somos escravos dos compromissos, dos horários, do relógio. Este último então, é de todos o pior, controla tudo; nossas horas, nossos minutos, segundos. E desse jeito vamos, sem tempo pra visitas, pra bater papo, prá jogar conversa fora. E todos estamos tão acostumados a correr que quando alguém nos justifica sua ausência em um compromisso só nos resta acreditar, pois conosco acontece a mesma coisa. Ás vezes  até queremos, mas a enxurrada de coisas é tão grande que não dá. E quando chegamos em casa e é hora do descanso? Parece que a gente nem acredita.E quando ligam pra cancelar algo, naquele dia que já foi cheio demais? É maravilhoso! Mesmo que fique para outro dia, que provavelmente vai ser cheio também. Males da vida moderna! Mas o tempo existe desde todo tempo, o problema é que resolveram marcá-lo e ele não quer ser aprisionado. Definiu-se um dia de vinte e quatro horas, quando na verdade deveriam ser trinta. E se fossem trinta iríamos querer quarenta. Quanto mais temos, mais queremos. E o tempo passa, e é implacável. Só é bom contar o tempo quando somos crianças. Porque aí, não importa mesmo, temos todo o tempo do mundo. As horas são coisa de adulto, de quem se preocupa com tudo. Bom mesmo é ser criança! E não saber olhar as horas. Porque quando aprendemos, aí já foi. Começou a grande corrida contra o tempo. E ele sempre vai vencer!

Bicho estranho- 12/03/2010
Ando observando e não é de hoje, que há um bicho muito estranho, difícil de explicar, mais ainda de entender. É o bicho-MÃE. Como se pode explicar que um ser seja responsável pela vinda de outro ao mundo? Como se explica tanta mudança no corpo para dar lugar à outra vida? É o próprio mistério da vida! E entendê-la? Mais complicado ainda! Tem mãe que pára de viver para se dedicar à vida do filho, seu crescimento, educação, desenvolvimento. Tem outras que tentam conciliar tudo. E quase todas conseguem. Outro mistério.São donas-de-casa, mães, trabalhadoras, esposas, mulheres e acham tempo pra tudo! Agora, gozado mesmo é ver uma mãe reclamar do filho. Dizer que ele não tem estudado, só fica brincando, não presta atenção no que ela diz, etc... Porém, se alguém começa a ajudá-la a criticar o filho, a coisa muda de figura, e ela tem explicação pra tudo o que ele faz. Vai entender! É amor demais, é como elas sabem fazer. Também temos as mães que maltratam, abandonam, abortam. Não nos cabe julgamento, mas acho que não nasceram com o dom de ser mãe. Foram só um meio por onde vieram pessoas ao mundo. Porque mãe é mais! Mãe é geradora de filhos, e assim sendo não rejeita, não deixa de lado, mesmo quando eles não correspondem ao esperado. Mãe é mais! Mais amor, mais dedicação, mais renúncia, mais afeto, mais bem-querer, mais tudo! Sou bicho-filho, ainda não mãe; mas ando observando, cismando e admirando tanto exemplo bom, tantos anjos de Deus, a cuidar de suas crias, e a errar, sempre buscando acertar. É. Porque erro de mãe já é meio-acerto. Êta bicho estranho e maravilhoso.
A geladeira- 24/03/2010
Um dia ela chegou em casa e foi à geladeira, procurar algo para matar a fome, ou pelo menos enganá-la. Qual não foi a surpresa? Onde ela está? Cadê a geladeira? Era na cozinha que ela ficava. Não está! O que pode ter acontecido? Foi procurar o marido para perguntar a ele. Também não estava. Agora já eram dois os mistérios: o sumiço da geladeira e o sumiço do marido. A geladeira, tinha importância, sem ela, nada de congelados, água fresquinha, sorvetes...Nem sabia imaginar como era viver sem ela. Nos dias de hoje, era bem difícil imaginar.O marido também tinha importância, bem certo que não tanta como quando se casaram, há 20 anos, mas tinha. Era o pai de suas filhas, seu companheiro, seu acompanhante, seu marido. Bom pai ele era, suas filhas o adoravam. Companheiro ele era, já haviam passado por muitas dificuldades e alegrias juntos. A parte de acompanhante, era quando ele a acompanhava em compromissos sociais. Eu digo acompanhava, porque se dependesse dele, não iria a lugar nenhum.Nunca vi alguém gostar tanto de casa desse jeito! Mas, homem geralmente é assim, né? Salvo raras exceções.Bom marido também era, apesar de agora, de uns tempos pra cá, estar implicando mais e meio chatinho. Gente! Cadê o homem? E a geladeira? Será que ele a vendeu pra pagar dívidas? Será que ele anda meio triste é por isso? E ela falando dele.O que fazer? Onde procurar? Decidiu ligar no celular. Caixa-postal.Esse cabeção! Só vive deixando o aparelho desligado. Olha aí, criticando ele de novo. Que terá acontecido? Já se passaram quatro horas desde que ela chegara e havia procurado a geladeira. E ele nada.Mas... Que horas são? Sete. Ela é que havia chegado mais cedo naquele dia. Mais um tempo e ele chegou. Onde esteve?O que aconteceu? E mais uma infinidade de perguntas. Ao que ele respondeu que estivera no trabalho e depois passou pra comprar uma geladeira nova pois aquela ele tinha dado a um amigo muito necessitado. Nesse momento ela parou e viu renascer a chama do amor adormecido e mais uma vez admirou-o e viu que valera a pena, e ainda está valendo, ficar por ali mesmo, ao lado desse cabeção.
Sonhos – 09/04/2010
Definir um sonho não é coisa fácil. Acho que é algo que se persegue, mesmo sem ter a certeza de alcançar. Dia desses ouvi um trecho de uma música que dizia: “sonhos são como deuses, quando não se acredita neles deixam de existir.”É verdade! É preciso acreditar nos sonhos, nas vontades, com toda a fé e ardor. E correr atrás, para a realização. Não existe sonho pronto, só esperar que acontece. É preciso fazer acontecer. Se eu desejar algo, mas não fizer por onde acontecer fica difícil, é como esperar por um milagre. Um sonho é uma força interior, faz a gente ter vontade de viver, de lutar. Já disse o poeta: “Um homem não morre quando deixa de viver, mas quando deixa de sonhar”. Se não temos metas a alcançar, por menores que sejam, não há motivação pra se viver. Há pessoas que desejam uma casa própria, sonham e trabalham toda uma vida em busca de consegui-la. Outros sonham com uma carreira de sucesso; vão traçando metas, subindo degraus, e sempre têem em mente a famigerada vitória. Também há sonhos diferentes, mais trabalhosos de se alcançar, porque dependem do esforço interior, de boa vontade. Por exemplo: se eu sonho com um mundo melhor, tenho que contribuir para que isso aconteça, na minha casa, na minha rua, no meu bairro, na minha cidade, em todos os meus passos.Todos queremos um mundo mais limpo, mas ficamos com preguiça de buscar uma lixeira pra colocar um papel, uma latinha, e lá vão eles pro chão. Todos queremos um mundo sem violência mas ensinamos as crianças a brigar na escola e estamos sempre com o pavio curto demais. Todos queremos um futuro melhor, mas ficamos esperando o que o governo vai inventar de vale-esmola. Viver é preciso, sonhar também! Mesmo que seja um sonho pequeno, um filho, uma bicicleta, um carro, um amor pra toda vida, uma viagem inesquecível... O que importa, é que o sonho nos impulsione a querer sempre mais e a fazer a nossa vida valer a pena. Podemos até sonhar pelos outros, quando desejamos o que há de melhor e os ajudamos a consegui-lo. É um sonho duplo. É o sonho de Deus: um mundo mais irmão!

Um papo com o pato- 16/04/2010
Resolvera bater um papo com o pato. Desculpe-me o trocadilho, mas foi isso mesmo o que aconteceu. Ficou viajando, pensando na vida do pato e na sua. O pato parecia solitário, carente, à procura de alguém. Ela também parecia, solitária, carente, mas não estava à procura de ninguém. Ela se sentia bem sozinha. Tinha seu canto, seu jeito, suas coisas, suas manias. Como é  que alguém assim, já estabelecida na vida poderia estar à procura de alguém? Como dividir seu espaço? Quando muito por uma noite; uma semana já é demais!Vai abrir mão de seus tiques, de suas nove-horas?Nunca ouviu falar:-Fulana é cheia de nove-horas? Ta bom.Não vai querer abrir mão de suas coisinhas. Mania até que é bom quando é boa.Tem gente que tem mania de limpeza, a casa parece estar sempre cheirosa. Só não dá pra ir atrás da visita com um pano, limpando os rastros ou as digitais. Outros têem mania de perfeição. Sendo assim, tudo o que fazem fica bem feito. Porém, há a tentação de achar que ninguém fará tão bem quanto eles, e acabam se cansando demais. Mania de dormir com a luz acesa, apagada; de comer só comida quente, ou fria; de querer agradar a todo mundo, de não querer agradar a ninguém. Certo é que todo extremo é ruim. Exagero! Isso é ruim. Mas, no seu caso, agora ficou difícil, não há disposição pra dividir nada. Mas ela está bem. Ou pelo menos pensa que sim. E quanto ao pato...Ele também vai ficar bem, na borda da banheira. Ora, você não estava pensando que era pato de verdade! Como é que ela iria dividir sua solidão com alguém?
Adolescentes-17/04/2010

Observava a menina numa dúvida cruel em uma loja de presentes. Qual a melhor opção para dar à sua amiga, que faria 16 anos.Um porta-retratos. Mas, qual a cor? O preto parece básico, mas não sei se ela vai gostar.O colorido, com flores, é lindo! Mas ela pode achar muito infantil.Dúvida intensa! E um porta-jóias com caixa-musical? Não, já dera isso antes. E agora, o que resolver? Fiquei impressionada como ela sofria por essa decisão. Parecia ser caso de vida ou morte. Mas, na adolescência é assim, tudo tem um contexto maior, mesmo que para os outros pareça banal. O amor é definitivo,como se fosse o último; a turma da escola vai ser unida pra sempre; os pais são eternos; nada parece que vai mudar. E chega a hora do tal vestibular! E querem que eles, imaturos, decidam o que querem ser na vida. Meu Deus! Quem não sabe nem que roupa vestir, que sofre por pouca coisa, tomar uma decisão dessas. E não são poucos os que se desesperam e não conseguem resolver. Fazem um, dois, mais concursos, e não chegam a uma conclusão. Trabalhar é um sonho, ganhar seu próprio dinheiro, sair de casa... Mas na prática, é bem mais difícil. Dormir pouco( e essa turma tem tanto sono!), acordar cedo, fazer o que não quer, ser mandado pelos outros, sair do computador. O sonho era trabalhar pouco e ganhar muito. A realidade é, na maioria das vezes, trabalhar muito e ganhar muito pouco. Só pra quem precisa mesmo. Mesmo assim, acho a melhor época da vida! Queria ter o corpo e a energia dos 15 e a cabeça dos 30. É, mas não daria certo. Adolescente não pode ter juízo demais, do contrário não é adolescente. É preciso viver cada fase do seu jeito, saboreando cada dia porque, com certeza, vamos sentir saudades.
Infertilidade- 17/04/2010

Já ouviu falar em infertilidade? É justamente o contrário de fertilidade (gerar vida). Quando se é infértil, por não poder gerar filhos, tem-se a impressão de que todo o mais não existe. Porém, passado o primeiro impacto vem a dúvida de como sobreviver a essa realidade. Todos são férteis, são normais! É o que parece. Dificilmente temos contato com os que não o são. E agora? O que fazer dos sonhos? Sim, porque eles já estavam todos prontos. Filhos, família reunida, passeios na casa dos avós, dos tios, domingo no parque, no cinema, no circo... Como ficam? É hora de mudar de planos, e começar a traçar outras metas. Ver o mundo, a vida, além da fertilidade. Buscar a fertilidade em outro plano, a fertilidade interior, que pode gerar vida para os outros, que pode fazer reviver aqueles que estão “mortos em vida”.Gerar esperança, alegria, paixão, felicidade. Cada infértil vai descobrir, que ao seu redor há muitos precisando de sua atenção, do seu carinho.Não dá pra ficar olhando a janela fechada e não se dar conta de tantas outras abertas. Há que se ter medo da infertilidade interior, porque, não gerar nada nesta vida, não justifica o existir. Já diz o ditado: “Quem não vive pra servir, não serve pra viver.”E aí não adianta ter filhos, porque quem não serve não vai saber ajudá-los a entender a roda da vida. E o mundo já está muito cheio de pessoas. É preciso enchê-lo de gente.
O Encontro- 30/04/2010
Nos encontramos numa esquina de rua, ela amedrontada, e eu sem saber direito o que fazer. Resolvi lhe chamar e ver se estava precisando de ajuda, porém ela se esquivava, assustada, decerto porque não me conhecia. Insisti e por fim ela aceitou vir comigo, à minha casa, comer alguma coisa, descansar. Ao chegar parecia desconfiada. E estava mesmo. Com o passar do tempo foi se soltando e se acostumando. Precisei ser paciente e compreensiva e lhe dar tempo para se ambientar. Hoje, parece que nos conhecemos desde sempre. Ela me adotou como dona e eu a ela como minha mascote. Dei-lhe o nome de Cotinha, quer dizer, Maricota. Cotinha é só para os mais chegados. Ela é pretinha, dengosa, bagunceira, carinhosa. Se é de raça? Não, não. É vira-lata e cheia de graça. Já me acostumei tanto que acho difícil me separar dela. É uma companhia. Quem gosta de cães me entende. Eles parecem falar, fazem festa, dão carinho, abanam o rabo de felicidade. Sempre estão dispostos a brincar com você. Há quem diga que eu deveria adotar uma criança e dar a ela esse amor que dou à Cotinha. Porém, não posso fazê-lo; pois não consigo conceber tão esdrúxula comparação. A um animal basta carinho e alimentação. Mas aconselho aos solitários que adotem um cãozinho. Vocês não vão se arrepender. A Cotinha manda lembranças. 
Ler e escrever- 01/05/2010
Feliz daquele que sabe ler e escrever! Se você está lendo esse texto, há de parar e pensar na grande dádiva do saber ler e escrever. Quantos não tem essa oportunidade, e tantos que não a valorizam. Observe uma criança que está aprendendo a ler, juntando as letras, palavras, frases, e quando se assusta, já consegue ler fluentemente. Como é que isso se dá? É impressionante! Não saber ler é quase como se fosse ser cego. Ver um papel, com diversos símbolos e não saber interpretar o que dizem. Não tomar um ônibus se não for pelo número, não achar o nome de uma rua, não poder dar sua opinião sobre o que os outros falam, a respeito do que leram em determinado lugar; não poder assinar seu nome que seja. E hoje em dia ainda há muita gente nessa situação por esse Brasil afora. Pena! Enquanto a educação não for valorizada como é necessário, não haverá igualdade e condições comuns a todos, porque quem não conhece seus direitos não pode lutar por eles. A leitura é uma dádiva! Ao lermos um bom livro, podemos nos desligar de tudo; podemos sonhar, nos transportar para outro lugar, viver o que é narrado! E escrever também é maravilhoso! Quando você não consegue dizer alguma coisa emocionante ou constrangedora, pode escrevê-la, e todos entendem o que você está sentindo. Quando você não pode falar, por algum motivo temporário, ainda pode manifestar-se pela escrita. As palavras, na verdade, é que são dádivas, chaves da comunicação! Mas temos de cuidar pra não dizermos o que não devia, porque não há borracha para o que foi mau dito, e podemos nos tornar malditos. Viva a escrita e a leitura! E tudo o que elas nos trazem.
O trem maluco- 28/05/2010
__ Pega os trem que a coisa já vem!Dizem que mineiro fala assim quando vai andar de trem.Não vi isso, mas me encantei com a viagem.É muito bom! Divertido, agradável, pra descansar mesmo. Eu defini da seguinte maneira: “É uma viagem pra ir, não pra chegar.” Explico: Não é uma viagem pra correr, chegar logo, com hora marcada, compromisso. É prá curtir. Até mais a viagem do que o lugar para onde se vai. São vários vagões, tem vagão-restaurante, com mesinhas, cardápio e tudo o mais; os lanches são ótimos. Só não tem bebida alcoólica. Tem vagão pra cadeirantes, varanda com janela pra fumantes, aliás, foi onde passamos  a maior parte do tempo; não pra fumar, mas apreciando a paisagem e fotografando. As poltronas são confortáveis como se estivesse em um ônibus, mas é muito mais seguro e você não precisa ficar preso, pode circular pelos vagões durante toda a viagem. O trem vai até Vitória, no Espírito Santo, mas eu fui só até Timóteo. Mesmo assim, valeu a pena. Também, já não era sem tempo, onde já se viu uma mineira falar “trem”, e nunca ter andando num trem? Aconselho a apreciarem a viagem de ida ao máximo, porque na volta começa a escurecer e não dá pra ver muita coisa. É uma pena que não tenhamos mais estradas ferroviárias, ligando todo o país. Porque tomei gosto, e queria viajar muito de trem. Algumas pessoas que já tinham ido me disseram que gostei porque viajei no vagão executivo; que os vagões de classe econômica têem as janelas abertas e o pó de minério incomoda e suja muito. Não sei. Mas eu gostei e recomendo a todos que quiserem fazer uma viagem tranqüila e relaxante. Ah! O trem não tem  nada de maluco!
“Seu Alberto”-27/07/2010

Alberto é uma figura!Quer dizer, Sr. Alberto .Já foi o tempo de chamá-lo só Alberto.Onde já se viu chamar um homem de 83 anos só pelo nome?É Sr. Alberto, ou melhor, “seu” Alberto. De quem?Não sei. É o jeito de falar, dona fulana, “seu” fulano. Ele é esforçado, luta para continuar no trabalho. Com essa idade, ele faz questão de continuar indo à universidade, onde há 40 anos passa a maior parte do tempo. Chega cedo, conversa com todos que encontra, fala mal do governo, faz o seu serviço e só à tarde vai embora.A idade é uma coisa boa, traz maturidade, segurança, mas traz também limitações.”Seu” Alberto não consegue mais fazer tudo o que fazia, não pensa como antes, não faz planos para o futuro;a não ser que seja para um futuro no máximo de daqui a alguns meses.Mas acho que ele sabe viver.Não se dá por vencido, não se entrega a uma cadeira e uma TV esperando o fim. Há muitos que também sabem. Sempre tem uma atividade, jogam bingo, arrumam a casa, jogam cartas, pintam, bordam, cozinham... Sem dúvida, só não se pode parar, porque somos como água, se ficar parada cria limo, apodrece. E vida não é pra se contar, vida é pra viver!Pra fazer o que se gosta, pra não fazer nada, pra aproveitar que já não se tem tantas responsabilidades e viver mais leve. Se jogar!Porque já se sabe que da vida a gente leva, a vida que a gente leva!
O telefone-27/07/2010

O telefone chamou.Corre pra atender!Pode ser a notícia mais esperada, a pessoa mais amada.Grande invenção! Grande inventor esse Graham Bell!Ele provavelmente não imaginava onde chegaria sua invenção. Quantas facilidades nos traz essa maravilha! Se vou a um local, posso ligar antes para não perder a viajem.Se quero uma informação ligo e fico sabendo.Se vou ao médico, ligo e marco a consulta.Se quero conversar com alguém, ligo e falo o que quero.Sem falar na possibilidade de matar as saudades de alguém distante. Até no exterior! Já imaginou? A pessoa está do outro lado do mundo e eu posso ouvir a sua voz! É.Hoje já temos a internet, os e-mails, o Orkut... Mas pode ter certeza, o telefone foi o precursor de tudo isso.O móvel, celular, então, nossa! Dá notícia de tudo, tira foto, tem internet...Tem gente que nem quer ter para que ninguém o incomode.A verdade é que o celular é um bem e um mal.Bem, enquanto fonte de localização, de notícia, de socorro.E mal enquanto fonte de localização de quem não quer ser encontrado e vício de quem não consegue mais viver sem ele.Mas é telefone e incrível como tal.Não saberíamos mais viver sem ele.Até porque, cartas não são mais enviadas e e-mails muitas vezes não são lidos.Grande Graham Bell!Já falei isso?Ah, é que fico boba com esse invento que mudou e facilitou o nosso jeito de viver. 
